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63ª SESSÃO ORDINÁRIA DELIBERATIVA DA 3ª SESSÃO
LEGISLATIVA DA 11ª LEGISLATURA

Realizada em 15 de setembro de 2005
Presidência: Deputados SÉRGIO OLIVEIRA e HELDER PAIVA
Secretaria: Deputado MOISÉS DINIZ

PRESENTES: Deputados FERNANDO MELO, JUAREZ
LEITÃO, RONALD POLANCO do PT; EDVALDO MAGALHÃES,
MOISÉS DINIZ, SÉRGIO OLIVEIRA do BPM; FRANCISCO VIGA,
JOSÉ LUIS do BSC; LUIZ GONZAGA, HELDER PAIVA do PSDB;
HÉLIO LOPES do PL; LUIZ CALIXTO do PDT; ROBERTO FILHO
do PTB; JOSÉ VIEIRA do PFL; JOSÉ BESTENE do PP; TARCÍSIO
MEDEIROS do PPS.

AUSENTES: Deputados NALUH GOUVEIA, Pe. VALMIR
FIGUEREDO do PT; ELSON SANTIAGO do BPM; DELORGEM
CAMPOS do BSC; ANTONIA SALES, CHAGAS ROMÃO do
PMDB; DINHA CARVALHO do PL; NOGUEIRA LIMA do PFL.

O Senhor Presidente (SÉRGIO OLIVEIRA) – Sob a
proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos e dado o adiantado da
hora, consideramos lida e aprovada a Ata da Sessão anterior.

Solicitamos ao Senhor Secretário proceder à leitura do
Expediente.

EXPEDIENTE

Of. Gab. / Dep. Delorgem Campos n. 94/2005, da Chefe
de Gabinete, Djanane Maurer, informando que o Deputado Delorgem
Campos não poderá participar das Sessões nos dias 13, 14 e 15 de
setembro, pois encontra-se doente;

Ofício Incra/SR. 14/n. 765/2005, do Superintendente
Regional Substituto do Instituto Nacional de Colonização e Reforma
Agrária – Incra, enviando cópia do Primeiro Termo Aditivo CRT/AC/
18.001/05 ao Convênio CRT/AC/18.000/04, que o Instituto Nacional de
Colonização e Reforma Agrária – Incra, por sua Superintendência
Regional no Acre – SR-14/AC, celebrou com o Serviço de Apoio às
Micro e Pequenas Empresas do Estado do Acre – Sebrae/AC;

Mensagem n. 752/2005, do Governador do Estado do Acre,
Jorge Viana, comunicando que sancionou o Projeto de Lei n. 40/2005, de
autoria do Deputado José Vieira;

Indicação n. 125/2005, acompanhada de justificativa, de
autoria do Deputado Chagas Romão, solicitando ao Governo do Estado
do Acre, a criação de uma Universidade ou Faculdade Estadual, visando
absorver a demanda de alunos da rede pública que buscam um curso
Superior, mas não têm condições financeiras de ingressar em uma
Universidade Particular;

Indicação n. 126/2005, acompanhada de justificativa, de
autoria do Deputado Fernando Melo, solicitando a Polícia Militar do
Estado do Acre, que seja colocado á disposição da companhia de Trânsito-
Ciatran, trinta policiais militares voluntários, que após capacitados,
trabalhem exclusivamente, na fiscalização e educação de pedestres e
ciclistas, nas cidades de Rio Branco, Cruzeiro do Sul e Epitaciolândia;

Projeto de Lei n. 95/2005, de autoria do Deputado Moisés
Diniz, o qual “Institui o Dia Estadual da Diversidade e adota outras
providências”.

PEQUENO EXPEDIENTE

Deputado LUIZ CALIXTO (Líder do PDT) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, o jornal governista, mensalista já que o
termo está em alta, tem dito que as sessões aqui estão sendo mornas,
sem qualquer produtividade, sem qualquer discussão e de certa forma ele
tem razão, mas os Deputados de Oposição têm vindo com freqüência às
sessões e não vêm aqui questionar  a ausência dos Deputados governistas,
cada um comparece de acordo com a sua conveniência.

Senhor Presidente, eu tenho observado que na leitura do
Expediente, e em meio a toda documentação, algumas ou quase todas
passam despercebidas, tanto pela Mesa Diretora, quanto pelo conjunto
dos Deputados, porque nós já nos acostumamos a não dar muita atenção
ao que é lido. Não sei se os demais colegas Parlamentares têm atentado
para essas correspondências, que são encaminhadas com muita freqüência
a esta Casa, pela Juíza de Direito substituta, Drª Maha Houzi Manasfi,
descendente de libanês. Embora não tenha essa obrigação, ela informa ao
Presidente da Assembléia Legislativa e aos Deputados, que as audiências,
de sua competência não estão sendo realizadas, devido a ausência do
Defensor Público, e no corpo do Ofício ela alega o abandono, o descaso
com que aquela repartição é tratada pelo Governo do Estado. Então, os
responsáveis não são os Defensores, que são poucos e não têm como
atender a demanda.

E o que me chama atenção é que são dezenas de Ofícios com
a mesma informação. Como ela não tem a obrigação legal jurídica de
informar à Assembléia Legislativa, sobre as audiências e que dezenas
delas não são realizadas por ausência absoluta de Defensores Públicos,
entendo que essas correspondências sejam um pedido de socorro, para
que a Assembléia, que é um Parlamento onde as pessoas têm liberdade,
denuncie à população o descaso com o qual o Governo do Estado trata
as questões relacionadas a prestação jurisdicional das pessoas mais
carentes.

Esses ofícios não podem ter o mesmo encaminhamento que
a maioria dos que vêm para esta Casa. Não podemos fazer de conta que
não vimos e que não lemos o que a Drª. Maha Manasfi comunicou à
Assembléia várias vezes, de que essas audiências não são realizadas,
porque a parte competente que faz defesa da população, daqueles que
não têm um dinheirinho para pagar advogado particular, não cumpre os
seus compromissos.

Eu gostaria que esta Casa mandasse resposta à Juíza,
informando que recebeu os Expedientes e que irá tomar as providências.
O que nós não podemos deixar é que a nossa Juíza envie para este Poder
várias comunicações e nós não tenhamos, pelo menos, a consideração de
respondê-los.

Então Senhor Presidente, eu gostaria de pedir a V. Exa. que
acusasse o recebimento destes ofícios, porque o que está acontecendo é
grave, uma vez que nós estamos tratando de pessoas desprovidas de
recursos. Portanto, temos a obrigação e a Mesa Diretora principalmente,
de dar a devida importância a estes documentos e não deixar que eles se
destinem a uma pasta empoeirada de arquivo.

(Sem revisão do orador)

Deputado FERNANDO MELO (PT) – Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados, bom-dia, em primeiro lugar Deputado
Luiz Calixto, gostaria de me solidarizar com o seu pronunciamento, e
dizer-lhe que eu conheço a Drª.  Mahah, que inclusive é minha vizinha.
Sei da sua seriedade, da sua diligência e da sua preocupação em ver o
Poder Judiciário funcionando cada vez melhor, principalmente na Vara
de Tóxico, que é uma Vara importante, onde é indispensável a presença
de um Defensor para atender as pessoas pobres.

Quando participei diretamente do Poder Executivo como
Secretário de Segurança, convivi diariamente com as dificuldades da
administração como um todo e observei nesse período, que houve
melhorias em vários setores da administração pública do Poder Executivo,
inclusive na Defensoria Pública do Estado do Acre, com a contratação de
novos defensores, uma nova estrutura e mudança de prédios. Foi um
avanço muito grande, mas não o suficiente para resolver todos esses
problemas. Mantive contato com vários defensores e aqui, de público,
reconheço que a Defensoria Pública do nosso Estado pode sim melhorar
seu trabalho.

O apelo que a Juíza Drª. Mahah fez em nome do Poder

Judiciário deve ter o apoio da Assembléia. E eu me coloco à disposição

para atender, tentar intermediar e tentar melhorar os serviços da nossa

Defensoria Pública.

Quero parabenizar o Deputado Edvaldo Magalhães, que

ontem falou sobre o seu partido, o PC do B, que está encerrando uma

série de conferências em todos os municípios do Estado. O PC do B vem

se fortalecendo em todo o Estado do Acre, isso é bom para a Democracia,

é bom para Frente Popular.

Pequeno Expediente

Expediente
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O nosso partido, o PT, está no centro desta crise política que
o Brasil está vivendo, e hoje, como Parlamentar do Partido dos
Trabalhadores, estou preocupado com o que está acontecendo. Penso
que só vamos sair dessa crise se agirmos de forma democrática. No
próximo dia 18 o PT deve estar realizando sua segunda eleição a nível
nacional para a escolha dos nossos dirigentes em nível Municipal,
Estadual e Federal. Aqui no Estado nós temos o Senador Sibá Machado
que, numa composição de todas as tendências dentro do Partido dos
Trabalhadores, vai ser o candidato único e deve ser aclamado nosso
representante e Presidente.

Estive em Porto Walter e em Marechal Thaumaturgo
juntamente com o Senador Sibá Machado participando da articulação e
do apoio que a direção do partido está dando a todas as eleições desses
municípios. A direção nacional vai ser muito disputada, temos mais de
sete candidatos.

Eu quero, de público manifestar a minha posição a todos os
petistas e amigos, e informar que o candidato no qual vou votar para
dirigir o Partido dos Trabalhadores é o ex-Prefeito de Porto Alegre,
companheiro Raul Pontes, que realizou juntamente com os colegas de
Rio Grande do Sul um feito inédito dentro do Partido dos Trabalhadores,
que foi conseguir governar a Prefeitura de Porto Alegre durante 16 anos.
O PT dirigiu aquela cidade durante todo esse tempo, com certeza, de
forma democrática. Foi no Município de Porto Alegre que o PT implantou
o orçamento participativo de verdade, consultando a população sobre
como gastar os recursos. Tivemos lá a experiência que muitos criticam,
que foram as prévias internas do PT para as escolhas de seus candidatos.

Então, pela democracia, pelo espírito democrático dos
companheiros do Rio Grande do Sul é que eu resolvi e convido os meus
amigos para no dia 18, votar no companheiro Raul Pontes, que com
certeza pode trazer mais democracia interna para o nosso partido para
sairmos dessa crise da melhor maneira possível.

(Sem revisão do orador)

GRANDE EXPEDIENTE

Deputado JUAREZ LEITÃO (Líder do PT) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, eu me inscrevi no Grande Expediente
para abordar dois assuntos. O primeiro deles se refere a um Requerimento
que estou elaborando e que inclusive já possui algumas assinaturas e é
destinado ao Gerente de Educação Profissional e aos demais responsáveis
pela criação da Escola da Floresta, para que venham a esta Casa prestar
esclarecimentos sobre algumas situações. E após isso quero contar com
o voto dos Senhores Deputados, porque ao meu ver, há suspeitas sobre
alguns critérios que foram adotados para a criação da Escola da Floresta.

Quando foi elaborado o primeiro edital eu e os Deputados

Pe. Valmir e Moisés Diniz chamamos os responsáveis pela seleção e eles

disseram que haveria umas mudanças. Se depois eles chamaram os

Deputados Moisés e o Pe. Valmir, eu não sei, porém a mim não chamaram,

o Ailton sequer atendeu ao meu telefonema. Então, eu estou colocando

isso, porque acho um desrespeito com os Parlamentares e com este

Poder. Não dá para aceitar essas coisas.

Às vezes as pessoas que possuem um cargo maior, não

possuem conhecimento algum. Em algumas localidades há pessoas que

acham que a estrela deles brilha mais que a dos outros. É quando o

indivíduo se acha o dono da situação, e que não tem que dar satisfação a

ninguém. Outros podem dizer que estou fazendo isso, porque Feijó

ficou de fora, é uma das razões sim, porque é o terceiro município do

Estado, classificado dentro dos critérios dos iluminados, que fizeram a

Escola da Floresta. O nosso município ficou de fora, não tem nenhum

representante. Feijó é um dos municípios, que pelos dados do IBGE,

possuí o maior número de pessoas vivendo no meio rural e simplesmente

ficou de fora. Então, estou fazendo esse Requerimento com o apoio dos

colegas Deputados, para que essas pessoas possam vir aqui prestar

esclarecimentos. Ainda estou pedindo no ofício que venham munidos

das notas dos alunos e quais critérios adotados para fazer a seleção.

Deputado FERNANDO MELO (PT – EM APARTE) –
Deputado, quero me solidarizar com V. Exª e apóia-lo, porque nós não
podemos admitir o que está acontecendo, já que essa Escola tem o objetivo
de disseminar os propósitos do desenvolvimento sustentável. Não
podemos admitir que o Município de Feijó, onde nós temos a maior
riqueza vegetal da floresta acreana fique sem nenhum representante. Estou
muito preocupado e quero dizer a V. Exa. que estou ao seu lado, para que
juntos busquemos esclarecimentos quais os critérios que foram utilizados
para a entrada dessas pessoas nessa Escola.

Deputado JUAREZ LEITÃO (PT) – Agradeço o aparte e
incorporo ao meu discurso.

Eu lembro Deputado Fernando Melo, que quando eu estava
como seu suplente, V. Exa. um dia me procurou dizendo que
procurássemos o pessoal da Universidade. Fiz um Requerimento à
Universidade para que criássemos o curso de Engenharia Florestal para
aquela região, porque segundo os levantamentos do Governo, através do
Zoneamento Ecológico e Econômico que foi realizado em Feijó e Tarauacá,
nós temos ali a maior densidade de madeira nobre deste Estado.

Acho que as pessoas que fizeram isso, querem que a população
daquele Município continue exercendo a função de peão e derrubando a
mata de motosserra, sem se qualificarem profissionalmente. Acho que a
Escola da Floresta, que é uma intenção muito boa, já nasce com uma
mancha, em não contemplar todos os municípios do Estado.

Quero agradecer aos partidos da Frente Popular e dizer que
têm sido muito proveitoso o relacionamento com o Partido dos
Trabalhadores. Nós sabemos que há mais de cento e vinte dias, em que se
instalou um crise neste País. Em outros momentos eu já disse que muitos
petistas têm sofrido muito, porém nós não temos culpa da conduta
errada de muitas pessoas.

Ontem eu conversava com um companheiro e dizia: se você
observar tudo isso que está acontecendo em Brasília verá que a grande
maioria dos culpados são as pessoas do diretório paulista. É tanto que eu
tomei uma decisão, depois de pensar nos vários candidatos e em quem eu
votaria e digo que não estou de comum acordo em votar na chapa que
tenho predominância do PT paulista, porque eles estão em todos
episódios que têm envergonhado nosso partido e a nação.

Quero agradecer aos partidos e a todos companheiros que
fazem parte da base de apoio e que tem se manifestado de forma solidária
ao PT do Estado do Acre. Por mais que tenham procurado fazer conexão
do que está acontecendo a nível nacional com o Acre, até o momento não
encontrou nada. E aqui peço desculpas a todos os Partidos da base de
apoio, que estão nos ajudando a atravessar este vendaval.

O nosso Estado tem avançado bastante e a prova disso são as
obras que estão sendo feitas e o aumento no nosso orçamento. Então,
companheiros, em nome do Partido dos Trabalhadores só tenho a agradecer
e dizer que domingo o PT realizará eleições a nível nacional e acredito que
aqui no Estado nós vamos ter uma boa participação. Tivemos a capacidade
de fazer uma chapa única pelo Diretório Regional. E domingo, se Deus
quiser, estarei em Feijó votando nessa chapa única do companheiro Nilson,
um dos fundadores do partido. Nós fizemos uma boa chapa naquele
Município, para enfrentarmos o desafio do ano que vem. E no Estado
também não foi diferente, por mais que se tenha divergência, conseguimos
compor uma chapa única. A nível nacional existem várias chapas e domingo
os companheiros e companheiras de todo Brasil, estarão elegendo a nova
direção do Partido dos Trabalhadores. É um processo importante que
estamos fazendo. É num momento de crise que buscamos superações.
Não estamos escondendo que temos problemas, porém iremos eleger
uma direção que, com certeza, enfrentará esse momento que estamos
passando.

Deputado LUIZ CALIXTO (Líder do PDT – EM APARTE)
– Deputado Juarez, eu quero ser solidário a V. Exa. e dizer que acredito na
sua honestidade, integridade e coerência, porém, não posso transferir o
meu conceito a muita gente do PT, inclusive ao PT local. Se o PT daqui
não tinha envolvimento com esta crise, não haveria a necessidade de um
dos ícones do PT, que é o Deputado Nilson Mourão, fazer a defesa mais

Grande Expediente



Rio Branco, quinta-feira 15 de setembro de 2005
Ano XLIII* Nº 3.456

Diário Oficial do
Poder Legislativo10

apaixonada e contundente no Congresso Nacional, do pivô número um

desta crise, que é o Senhor José Dirceu. Ele deixa para os acreanos aquilo

que nós da Oposição afirmamos, de que a crise do PT Nacional, também

tem o seu pé aqui na administração local, porque as afirmações que

foram feitas, não foram feitas por ninguém da Oposição. Quem disse

que o Delúbio coordenou a campanha do Acre foi o próprio ex-Deputado

Roberto Jéfferson. Quem disse que o KLB foi financiado com o dinheiro

do Valérioduto foi o próprio Delúbio, ou seja, pessoas que primam da

intimidade dos petistas. E aí nós começamos a fazer a ligação daquilo

que está solto. Se houvesse uma repulsa do PT local aos atos do PT

nacional, o Deputado Nilson Mourão não faria aquilo que vem fazendo:

a defesa intransigente, insistente do Deputado José Dirceu.

Deputado JUAREZ LEITÃO (PT) – Eu só quero dizer

Deputado Luiz Calixto, que o Senhor tem razão nos seus

questionamentos, porém quero dizer que são impressões suas. Quanto a

sua impressão e sua forma de pensar, eu não vou discutir, porque do

jeito que o Senhor tem o direito de pensar de um jeito, eu tenho o direito

de pensar de outro. O Deputado Nilson Mourão é responsável pelos

seus atos. Foi Deputado de dois mandatos nesta Casa, e já está no

segundo mandato na esfera Federal. Não há prova documental que mostre

uma ligação dos problemas nacional com o Estado do Acre.

(Sem revisão do orador)

Deputado EDVALDO MAGALHÃES (Líder do Governo)

– Senhor Presidente, Senhores Deputados, eu quero neste Grande

Expediente falar de uma preocupação que pode não ser de todos os

Parlamentares, mas refere-se a esse corre-corre que deve acontecer na

política brasileira a partir dessas duas últimas semanas de setembro.

Aqui mesmo na Assembléia essa tem sido a preocupação de vários

Parlamentares que começam a construir cenários, preocupados com o

seu partido, se vai estar nessa ou naquela coligação, nesse ou naquele

campo da disputa e procurando se posicionar politicamente. Nós vamos

ter nas próximas duas semanas um corre-corre de lideranças e dirigentes

políticos para a troca de partido, nos mais diversos municípios acreanos.

Isso vai ocorrer agora nas próximas duas semanas.

O país está vivendo a crise mais intensa da República, a qual

tem na sua matriz, no seu DNA as regras da disputa eleitoral no Brasil.

E a meu ver o país não vai ter tempo, ainda dentro do mês de setembro,

de fazer uma reforma política eleitoral. E eu não acho correto que nós

Parlamentares queiramos disputar a próxima eleição sob essas regras,

porque fica meio complicado. Eu vejo todo mundo dizendo “-Olha, tá

tendo lá uma sujeira, mas eu não tenho nada a ver com isso; tá tendo um

problema, mas nós não temos nada a ver com isso”. É verdade. Agora,

nós vamos querer que a próxima eleição se dê sob as atuais regras eleitorais,

as quais permitem a utilização permanente do caixa dois?

Nesse sentido, Senhor Presidente, eu tive uma informação

que a nossa entidade, a UNALE, vai ter um encontro em Brasília, parece-

me que, na próxima semana, e eu queria que nós da Assembléia do Acre

nos posicionássemos em relação a reforma política.

Aqui no Brasil, nós temos de acabar com essa história de que

o prazo de filiação partidária, para alguém ser candidato, seja de um ano;

pois isso nunca vai fazer com que tenhamos no país uma democracia

com partidos sólidos. Não estou falando das pessoas dos partidos; estou

falando da regra que é errada.

Na reforma política nós temos que ter prazo alongado para a

troca de partido, que seja no mínimo de três anos. Também, nós

precisamos estabelecer na reforma política que no Congresso Nacional e

nas Assembléias, o que vai contar o tempo da fala de um Parlamentar na

tribuna é o resultado das urnas. Os Deputados Tarcísio e Calixto ainda

agora observavam isso. Então se o partido obteve x% nas urnas, ele vai

ter esse tempo durante todo o mandato. Não, se eu conseguir inchar o

meu partido durante o prazo da nossa convivência de um mandato de 3,4

anos; isso é artificial, pois não foi fruto da vontade da população, não foi

fruto da decisão soberana do povo. Essa regra incentiva a troca de partido

e a corrupção na construção de siglas, que é a causa dessa crise.

Temos que ter uma reforma política que não seja excludente

como estão querendo os grandes partidos do Congresso Nacional, com

falso discurso de que tendo muitos partidos fica ingovernável. Isso é

mentira. Esse é o discurso daqueles que querem controlar o Congresso

através de lideranças. Esta Assembléia tem 14 partidos, se não me engano,

e a pluralidade de partidos faz com que você tenha que ter relações

políticas permanentes e não acertos de cúpula, conforme tem sido. Então

temos de acabar com essa brincadeira de cláusula de barreira que impede

os partidos pequenos de terem assento no Congresso, porque isso é

acordo dos grandes para controlar o Congresso Nacional. Temos que ter

uma reforma política que estabeleça regras claras na construção, inclusive

das eleições das Mesas Diretoras da Câmara e do Senado. Olha, o exemplo

do Severino que terá que renunciar e já devia ter renunciado, mas o

Severino é fruto do quê? Houve um oportunismo da Oposição ao ver a

base do Governo Lula dividida, o que é um erro do Governo Lula; eu não

entendi até hoje como é que o Partido dos Trabalhadores permitiu a

presença de dois candidatos a Presidência da Câmara naquele tempo. A

minha pequena cabeça, os meus neurônios, a minha burrice política não

permitiram que eu entendesse isso até hoje.

O oportunismo da Oposição foi o seguinte: “vamos votar, no

Severino, uma pessoa completamente desqualificada para dirigir o

Congresso Nacional”. Como é que lideranças que têm o perfil de Goldman

permitiram que seus partidos votassem em Severino, só para se vingar.

Bota aí um desqualificado para se vingar. Está aí. A Severinada vai ter

que renunciar. E quando eles votaram nem sabiam, colegas Deputados,

que o Severino era um despreparado para dirigir o Congresso Nacional.

Despreparado, desqualificado, uma pessoa que atuou no Congresso

Nacional na época de compra de votos. Aliás, aqui na política acreana

todo mundo conhece essa história do desmaio do Severino, o qual um dia

chegou para um determinado Deputado acreano cobrando-lhe o dinheiro

da compra de votos. Aí, o cara disse: “Se você for cobrar, eu vou contar

que você pegou”. Então, o Severino  desmaiou, tiveram que levá-lo para

o hospital. O Severino terá que renunciar, e o  Congresso Nacional com

a renúncia dele vai passar as próximas duas semanas discutindo sobre

quem vai presidir o Congresso Nacional, e não vai fazer a reforma política,

porque regimentalmente não terá tempo de votá-la.

Estou levantando essa discussão, para que pelo menos quem

for para esse encontro da Unale, certamente eu não poderei ir, que leve

através de documento, o posicionamento desta Assembléia, pedindo

que aprovem uma das Emendas Constitucionais que está lá no Congresso,

estabelecendo um prazo até dezembro. Então que seja prorrogado o

prazo para permitir que o Brasil possa discutir uma Reforma Política.

Nós não podemos disputar as próximas eleições sob essas atuais regras

que permitem tantos defeitos no processo democrático. Vamos ganhar

tempo, mas façamos uma Reforma Política mínima, que estabeleça a
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fidelidade partidária e que tenha regras claras sobre o financiamento de

campanha. Sou defensor do financiamento de campanha. Dizem que

financiamento de campanha é botar mais dinheiro público em campanha.

Não, é para impedir que a iniciativa privada tenha o controle sobre os

Parlamentos do Brasil.

Nós aqui temos uma experiência muito pequenina sobre isso,

mas lá o jogo é bruto. São os grandes lobystas que financiam as

campanhas. É assim que funciona. Eu sou contra isso, mas as opiniões

sobre a reforma é um outro debate. Eu quero aqui, apenas dizer que há

uma necessidade de termos uma reforma política para legitimar o novo

processo eleitoral, porque essa crise tem como causa principal as atuais

regras eleitorais. Nesse sentido, Senhor Presidente, alguém pode achar

que nós não podemos incluir muitos nessa decisão. Eu acho o contrário,

pois quem está vivendo sob alguma situação de normalidade é quem tem

condição de melhor opinar sobre essa situação. Portanto, eu quero que

nós tiremos um posicionamento e façamos a carta do Acre, a Carta da

Assembléia Legislativa, sobre esta questão da reforma política.

Era isso, Senhor Presidente, que eu queria falar neste grande

Expediente.

(Sem revisão do orador)

Deputado LUIZ CALIXTO (Líder do PDT) – Senhor

Presidente, Senhora e Senhores Deputados, o tempo do PDT só permite

que façamos 25% da avaliação que o Deputado Edvaldo Magalhães fez.

O meu partido agrega entusiastas e é um dos que propõem a

reforma partidária, exatamente para tentar evitar embargos e barreiras

para o processo eleitoral, para que este se dê de forma mais transparente

e honesta. Mas, acho que o Governo Lula carrega a maior parte da culpa

de não ter feito as reformas que este país tanto precisa, pois o país só

começou a falar em reforma política no momento em que estourou a

crise. O Governo não teve habilidade política suficiente para colocar na

Presidência da Câmara Federal, um Deputado que tivesse competência

para conduzir o processo eleitoral e as discussões legislativas.

O Partido dos Trabalhadores é responsável pela vitória do

Severino Cavalcante, porque durante uma briga interna, quando discutiam

a candidatura de Greenhalgh e de Virgilio Guimarães, orientou sua bancada

a votar no Deputado Severino para levá-lo ao 2º turno. E aí, deu no que

deu, um homem completamente despreparado, que não tem

representatividade para nos representar na Câmara Legislativa, mas que

até antes de ontem, como diz os nossos aqui do Acre, ele contava com o

restrito apoio do Presidente Lula, até aparecer o cheque que prova o

recebimento de propina do dono do restaurante.

Então, nós temos que admitir a necessidade e trabalhar para

fazermos uma reforma política ampla, que contemple os vários aspectos

da política, porque muitas vezes, Deputado Edvaldo Magalhães, o PT

contribui para que façamos ou tentemos fazer apenas as reformas que o

beneficie, como, por exemplo, a Emenda Constitucional que possibilitaria

a eleição de parentes consangüíneos ao Governo.

O PT trabalhou insistentemente para que o Senador Tião

Viana adquirisse o direito de ser candidato, mas não trabalhou para que

nós fizéssemos uma reforma mais ampla, que contemplaria o

financiamento público, garantido conceitos elementares para a democracia

que é a fidelidade partidária e tantos outros. No entanto, se concentrou

naquilo que interessava-lhe.

Se por exemplo, amanhã o Congresso Nacional vier a aprovar

e Emenda Constitucional que garanta ao Senador Tião Viana o direito de

ser candidato à sucessão do seu irmão para o PT local, já foi feita a

reforma política, mas nós queremos uma reforma ampla, Senhor

Presidente, inclusive no Regimento que permite essa disparidade entre

tempos2; nós temos dois minutos e meio.

(Sem revisão do orador)

Deputado ROBERTO FILHO (Líder do PTB) – Senhor

Presidente, Senhores Deputados, Senhores da Imprensa, todos os dias,

bandidos passam pela delegacia da Vila Albert Sampaio e surram os

quatros policias que prestam serviço naquele local. Hoje mesmo um

desses policiais esteve no IML para fazer exame de corpo de delito.

Naquela delegacia não há segurança nenhuma e essas agressões já viraram

brincadeira. Os bandidos passam lá e dão uma surra nos policias, que não

podem, sequer, reagir. Não podem atirar, pois isso pode gerar mais

problemas para os policias. Então, Deputado Fernando Melo, V. Exa.

que é ex-Secretário de Segurança Pública fique atento, porque essa questão

é da sua área. Eu gostaria que o Senhor fosse até o Governador e o

alertasse sobre esse fato lamentável.

Não pensem que o que estou dizendo é brincadeira, podem

verificar no hospital. O próprio Delegado Meireles pediu socorro, hoje,

ao Delegado Walter Prado, porque a situação daquela delegacia é grave.

Imaginem quando esse desarmamento for implantado, como vai ficar a

situação?

Então, faço esse registro e peço que as pessoas não fiquem

debochando. A situação dos colegas lá é triste, e é muito fácil ficar aqui

achando graça e não reagir. Trata-se da minha classe e eu tenho que

defendê-la aqui. Nesta Casa, todos defendem uma categoria: professores,

médicos, índios e até onças, e eu estou sendo pago para defender a classe

policial, porque parece que ali a ordem é deixar que os policiais civis

sejam agredidos.

Amanhã eu farei uma visita àquele local, vou levar a Imprensa

e mostrar a realidade. Não podemos apenas continuar aqui, no ar

condicionado, discutindo tranqüilamente enquanto aqueles colegas passam

necessidade, porque não têm armas. Lá está tudo avacalhado.

(Sem revisão do orador)

Deputado TARCÍSIO MEDEIROS (Líder do PPS) – Senhor

Presidente, Senhores Deputados, vocês vão bater depois porque ali no

Salão do Povo tem duas pessoas que apanharam da polícia no dia 7 de

setembro não foi? Então parem de bater, eu estou vendo ali... só quem

gosta de bater bastante, de mandar é o Governador, estou vendo os

professores que pegaram umas porradas e foram presos injustamente.

Porque aqui no Acre ninguém pode fazer um protesto porque o “reizinho”

não deixa. A gente vê em todo o país, em todos os Estados os protestos

contra corrupção, contra o mensalão, o cuecão, enfim contra tudo. Aqui

nem alunos e professores da Universidade que trabalharam 25, 30 anos,

esperando o PT chegar ao poder, para fazer as transformações que eles

esperavam e achavam que o PT ia fazer. No entanto, hoje pegam pancadas

de cacetete, são algemados e vão para a cadeia. Então nós temos que

mudar essa realidade. E nós temos uma arma muito grande e vocês,

principalmente, que são formadores de opiniões, que têm trânsito livre

nas universidades, nas escolas onde formam os nossos alunos. Têm como

mudar isso, porque a mudança será no próximo ano, nós teremos eleições

gerais e temos como mudar isso via voto, é votando e mudando. Nós
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vamos tentar. Já foi tentado com o Seu Lula, com Jorge Viana e tantos

outros, mas nós temos mais uma chance no ano que vem Deputado Hélio

Lopes para fazer essa mudança.

Mas como meu tempo é curto e se vocês quiserem falar com

os Deputados, não sei se a vinda é para isso, vocês entrem aqui e façam

uma reunião conosco. Nós somos solidários a vocês, porque isso não

pode existir.

Eu lembrava aqui ontem, para algumas pessoas que aqui

estavam que eu sou Deputado desde 90, Deputado Luiz Calixto,

Deputado Hélio Lopes e Senhores Deputados. E já fechamos todas as

estradas aqui no nosso Estado. as pessoas, os colonos, agricultores

fechavam e eu participava para dar apoio moral. Nunca um Governador,

nunca um comandante da Polícia bateu em nenhum cidadão. Nós já

passamos na Transacreana quinze dias e na BR-317, sete dias. Nunca

ninguém bateu. O Cel. Hildebrando era comandante, passou a pé e não

nos tirou de lá. Aqui na Transacreana, no ano passado, nós fechamos

uma vez e em um outro fechamento eles prometeram fazer a recuperação

do ramal. Não fizeram no ano passado Senhores Deputados, pegaram

uma Senhora, um Senhor, alguns agricultores, surraram e levaram para a

delegacia, e o ônibus que eu tinha mandado, passou 15 dias preso porque

não estava estacionado no acostamento. Na Transacreana tem

acostamento? Não tem. E quem veio fazer isso? Foi esse Governo que aí

está. Nunca Deputado Edvaldo Magalhães, líder do Governo, aconteceu

isso nos nossos movimentos reivindicatórios, e aconteceu ano passado.

Muito obrigado.

(Com revisão do orador)

ORDEM DO DIA

(Não houve Matéria a ser apreciada).

EXPLICAÇÃO PESSOAL

(Não houve oradores inscritos).

Ordem do Dia

Explicação Pessoal
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